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Prefácio 


Por  volta  do  ano  1600  encontramos  uma  época  em  que 
a  música  para  tecla  chegou  a  um  grande  florescimento  e  que 
se  exteriorizou  na  aparição  de  mestres  da  mais  elevada  capa¬ 
cidade  criadora  tais  como  Cabezon,  Byrd,  Sweelinck,  Scheidt, 
Frescobaldi;  nessa  época  teve  também  Portugal  um  período 
brilhante  nessa  espécie  de  música  do  qual  o  mais  perfeito 
representante  foi  o  Padre  Manuel  Rodrigues  Coelho.  Ainda 
não  foi  devidamente  considerada  a  posição  de  Coelho  na 
história  da  música  para  tecla,  mas  é  necessário  que  a  sua 
obra  se  torne  novamente  acessível  aos  investigadores  e  aos 
executantes.  É  uma  música  que  foi  concebida  atravez  o 
espírito  do  seu  tempo,  que  como  toda  a  música  para  tecla 
do  sudoeste,  respira  o  ambiente  eclesiástico  e  que  está  im¬ 
pregnada  de  valores  éticos;  música  que  pode  estar  em  relação 
espiritual  mesmo  com  o  homem  de  hoje. 

Os  Tentos  aqui  publicados  pertencem  à  já  conhecida  obra 
„Flores  de  Musica  para  o  instrumento  de  tecla  e  harpa44 
publicada  no  ano  1620  em  Lisboa  na  oficina  de  Pedro  Craes- 
beeck.  Os  Tentos  reproduzidos  na  presente  publicação  cor¬ 
respondem  aos  numeros  5,  7,  18,  19  e  23  da  obra  completa. 
Dos  24  Tentos  escritos  por  Coelho,  o  primeiro  já  se  publicou 
na  edição  dos  „Cravistas  Portugueses44  (Ed.  Schott  No.  2382). 
Todos  os  Tentos  estão  escritos  nos  oito  modos  de  igreja; 
assim  o  No.  5  está  no  2«  tom.  No.  7  no  3o  tom.  No.  18  no  6o 
tom,  No.  19  no  7o  tom  e  No.  23  no  8o  tom;  estão  intimamente 
ligados  à  composição  do  motete,  desenvolvem  os  temas  por 
diversos  períodos  ou  secções,  mas  cada  um  separadamente. 
Os  vários  temas  dum  Tento  de  Coelho  têm  entre  êles  um 
certo  parentesco,  derivam  uns  dos  outros. 

Como  se  pode  deduzir  do  título  das  ,, Flores  de  Musica44 
de  Coelho,  esta  obra  foi  destinada  a  todos  os  instrumentos 
de  tecla  e  à  harpa.  Mas  em  primeiro  lugar  dar-se-ha  prefe¬ 
rência  ao  órgão,  se  bem  que  estas  obras  se  prestam  igual¬ 
mente  para  uma  execução  no  cravo,  clavicórdio  ou  no  piano- 
forte  moderno. 

Não  obstante  diferir  bastante  da  escola  espanhola,  a  ma¬ 
neira  portuguesa  de  tratar  os  instrumentos  de  tecla,  a  escrita 
músical  e  mesmo  a  expressão  musical,  Coelho  está  em  relação 
espiritual  com  a  escola  espanhola  de  entre  Cabezon  e  Caba- 
nilles;  e  isto  é  muito  importante  para  a  interpretação. 

Á  interpretação  dos  Tentos  de  Coelho  pode-se  aplicar 
quàsi  tudo  o  que  sabemos  no  caso  análogo  dos  espanhóis; 
devem-se  omitir  todos  os  efeitos  declamatórios  e  contorsoes 
de  ritmo  provenientes  da  escola  italiana  e  de  Frescobaldi. 
A  melhor  norma  para  a  interpretação,  fornece-a  o  proprio 
Coelho  nas  suas  advertências  e  que  reza  como  se  segue:  „Que 
a  grosa  da  mão  esquerda  e  direita  toda  ha-de  ser  igual,  de 
modo,  que  não  sóe  uma  tecla  mais  que  outra,  e  dar-se-ha 
igualdade  às  mínimas,  colcheias  e  semicolcheias.  0  quarto 
aviso  que  o  que  se  ouver  de  tanger,  se  tamja  algum  tanto 
de  vagar,  e  não  com  pressa,  mas  muito  a  compasso,  assim 
de  grosa,  como  de  outra  solfa,  porque  desta  maneira  o  que 
se  tirar  parecerá  melhor.  0  quinto,  que  se  tirem  as  obras 
de  maneira,  que  estão  compostas,  e  com  o  ar  que  elas  em 
si  teem.  E  advirto  que  até  que  se  não  acabe  de  tirar  o  tento, 


e  se  tamja  a  compasso,  que  não  parecerá  bem,  e  sendo  de 
todo  tirado  mostrará  o  que  é,  e  parecerá  muito  melhor  . .  .“. 

Se  Coelho  insiste  num  outro  lugar  das  suas  advertências 
dizendo:  „0  segundo  que  advirto  seja,  que  se  ha  de  quebrar 
com  a  mão  esquerda  e  direita,  todas  as  vezes  que  fôr  pos¬ 
sível44,  resulta  do  exposto  que  o  executante  deve  procurar 
animar  esta  música  com  a  sua  própria  fantasia  e  fôrça  cria¬ 
dora  acrescentando  ornamentos  em  todos  os  casos  que  fôr 
possível  e  especialmente  em  notas  longamente  sustentadas. 
Assim  aconselho  ao  intérprete  adiantado  de  acrescentar  os 
taes  ornamentos,  e  da  maneira  como  estes  foram  descritos 
por  Fray  Bermudo,  Venegas  de  Henestrosa,  Tomás  de  Sancta 
Maria,  Hernando  de  Cabezon  e  Francisco  Correia  de  Araújo. 

Com  respeito  à  registação,  seja  lembrado,  que  o  antigo 
órgão  português,  tal  como  o  espanhol,  fazia  realçar  na  sua 
disposição  os  jogos  de  palheta;  ja  exteriormente  os  antigos 
organeiros  ispânicos  lhes  cedem  certa  preponderância  colo¬ 
cando  estes  tubos  horisontalmente  na  fachada.  A  pedaleira 
dos  órgãos  portuguêses  dêsta  época  é  ainda  pouco  desenvol¬ 
vida  e  apenas  se  presta  para  uma  verdadeira  técnica  da 
pedaleira.  A  seguir  quero  dar  a  disposição  do  orgão  da  Sé 
de  Evora,  naqueles  tempos  uma  das  mais  importantes  igrejas 
em  Portugal.  Este  órgão  data  do  ano  1562  e  usou-se  durante 
a  vida  do  nosso  mestre;  só  nos  princípios  do  século  XVIII 
erigiu-se  na  igreja  primas  do  bispado  de  Evora  um  outro 
nôvo  órgão. 


Orgão  construído  em  1562  existindo  na  Sé  de  Evora 
1  teclado  com  45  teclas,  pedaleira  com  6  teclas 


Corneta  de  4  por  ponto 
Flauta  de  p°-  (da  mão  esquerda) 

Voz  humana  (da  mão  direita) 

Flautado  de  12 

Trompeta  Real  (da  mão  esquerda) 

Clarim  (da  mão  direita) 

Tanborhen  A  (Tamborim?) 


Flautado  de  4 
Outava  Real 
Quinta  Real 
Quintax  e  de  Cuna 
Chejo  de  Registos 


Como  se  pode  ver,  nesta  disposição,  o  manual  está  divi¬ 
dido  em  duas  partes,  uma  metade  para  o  baixo  e  outra  para 
os  agudos;  assim  podia-se  tocar  num  mesmo  manual  em  duas 
côres  diferentes.  Semelhante  procedimento  já  se  conhece 
da  escola  organística  espanhola  da  mesma  época. 

E  preciso  proceder  muito  austeramente  com  a  registação; 
a  mudança  de  registos  não  deve  ser  muito  frequente  e  os 
vários  planos  e  períodos  sonoros  devem  ter  entre  êles  um 
certo  parentesco;  os  contrastes  bruscos  na  sonoridade  não 
se  prestam  para  esta  música. 

Visto  que  ha  a  possibilidade  de  cessar  com  um  Tento  na 
conclusão  duma  secção  ou  período,  e  que  também  é  lícito 
interpretar  só  algumas  das  secções,  estes  Tentos  prestam-se 
muito  bem  para  serem  utilizados  durante  os  ofícios  divinos. 

Com  respeito  aos  acidentes  seguiu-se  sempre  o  original; 
o  editor  acrescentou  fora  da  pauta  só  os  mais  essenciais 
acidentes  subentendidos. 


Santiago  Kastner,  Lisboa 


V  o  r  w  o  r  t 


Um  das  Jahr  1600,  ais  die  Musik  für  Tasteninstrumente 
in  so  vielen  Lándern  zu  hoher  Blüte  gelaugte,  eine  Epoche, 
wáhrend  der  wir  schopferischen  Meistern  gròBten  AusmaBes 
begegnen,  wie  Cabezon,  Byrd,  Sweelinck,  Scheidt,  Frescobaldi, 
hatte  auch  Portugal  eine  hohe  Blüte  dieser  Musikgattung  zu 
verzeiclmen,  deren  bedeutendster  Vertreter  der  Padre  Manuel 
Rodrigues  Coelho  ist.  Die  Stellung  Coelhos  in  der  Tasten- 
musik  ist  nocli  nicht  restlos  erkannt  worden;  doch  verlangt 
sie,  daB  Coelhos  Musik  heute  allen  Forschern  und  Spielern 
wieder  zugánglich  gemacht  wird.  Es  ist  eine  Musik,  die  ganz 
aus  dem  Geist  ihrer  Zeit  geschaffen  worden  ist;  wie  alie 
Klaviermusik  des  Südwestens  ist  sie  stark  kirchlich  gebuuden, 
voller  ethischer  Werte,  eine  Musik,  die  auch  dem  heutigen 
Menschen  geistig  vertraut  werden  kann. 

Die  vorliegenden  Tentos  (Ricercari)  entstammen  dem  be- 
reits  bekannten  Werk  Coelhos:  „Flores  de  Musica  para  o 
instrumento  de  tecla  e  harpa“  gedruckt  im  Jahre  1620  bei 
Pedro  Craesbeeck  in  Lissabon.  Die  in  diesem  Heft  veroffent- 
lichten  Tentos  entsprechen  den  Nummern  5,  7,  18,  19  und  23 
des  vollstándigen  Werkes.  Von  den  im  ganzen  24  Tentos 
wurde  der  erste  bereits  in  dem  Band  „Cravistas  Portuguezes‘4 
veròffentlicht  (Ed.  Sehott  Nr.  2382).  Alie  Tentos  sind  in  den 
Kirchentonarten  geschrieben ;  so  steht  Nr.  5  im  2.  Ton,  Nr.  7 
im  3.  Ton,  Nr.  18  im  6.  Ton,  Nr.  19  im  7.  Ton  und  Nr.  23  im 
8.  Ton.  Sie  sind  mit  der  Motettenkomposition  eng  verwaehsen 
und  führen  einzelne  Themen  abschnittsweise  durch.  Die  ver- 
schiedenen  Themen  eines  einzelnen  Tentos  sind  auBerdem 
bei  Coelho  untereinander  verwandt. 


mung,  die  jedem  Stück  zugrunde  liegt.  Und  ich  bemerke, 
bevor  man  nicht  den  Tento  bcherrscht  und  im  Takt  spielt, 
wird  er  nicht  gut  klingen;  nur  vollig  beherrscht,  wird  er  sich 
ganz  offenbaren  und  viel  besser  zur  Geltung  kommen.“  — 

Wenn  Coelho  weiterhin  in  seinem  Vorwort  angibt;  man 
solle  mit  der  rechten  und  der  linken  Hand,  jedesmal  wenn 
es  moglich  sei,  Verzierungen  anbringen,  so  geht  daraus  deut- 
lich  hervor,  dali  der  Spieler  versuchen  soll,  diese  Stücke  mit 
seiner  eigenen  Fantasie  und  schopferischen  Kraft  zu  beleben 
und  in  den  Fàllen,  wo  es  moglich  ist,  besonders  über  lang 
ausgehalteuen  Noten,  Verzierungen  anbringen.  Dem  fortge- 
schrittenen  Spieler  sei  daher  geraten,  solche  Verzierungen 
anzuwenden,  und  zwar  in  der  Art,  wie  sie  von  Fray  Bermudo, 
Venegas  de  Henestrosa,  Tomás  de  Sancta  Maria,  Hernando  de 
Cabezon  und  Francisco  de  Correia  Araújo  beschrieben  wor¬ 
den  sind. 

Für  die  Wahl  der  Register  sei  bemerkt,  daB  die  portugie- 
sische  Orgel,  áhnlich  der  spauischen,  um  1600  die  Zungen- 
stimmen  in  der  Disposition  hervorhob;  im  Orgelprospekt  sind 
diese  immer  horizontal  herausstehend  anzutreffen.  Das  Pedal 
ist  in  den  meisten  portugiesischen  Orgeln  dieser  Zeit  noch 
wenig  entwickelt  und  kaum  für  ein  richtiges  Pedalspiel  ge- 
eignet.  Nachstehend  sei  die  Disposition  der  Orgel  der  Kathe- 
drale  zu  Evora  gegeben,  einer  der  bedeutendsten  portugie¬ 
sischen  Kirehen  aus  jener  Zeit.  Diese  Orgel  stammt  aus  dem 
Jahre  1562  und  wurde  zu  Coelhos  Lebzeiten  benutzt;  erst 
zu  Anfang  des  18.  Jahrhunderts  bekam  die  Primatskirche  des 
Bischofssitzes  Evora  eine  weitere,  neue  Orgel. 


Wie  aus  dem  Titel  der  „Flores  de  Musica“  von  Coelho 
hervorgeht,  ist  dieses  Werk  für  alie  Tasteninstrumente  sowie 
für  die  Harfe  bestimmt.  Von  den  Tasteninstrumenten  ist 
wohl  in  erster  Linie  der  Orgel  der  Vorzug  zu  geben,  aber  die 
Tentos  eignen  sich  auch  sehr  gut  für  die  Ausführung  auf  dem 
Cembalo,  Clavichord  und  dem  modernen  Pianoforte. 

Obwohl  in  der  Behandlung  der  Tasteninstrumente  und  in 
der  Kompositionsart  und  selbst  im  musikalischen  Ausdruck 
zwischen  der  portugiesischen  und  der  spanischen  Schule  merk- 
liche  Unterschiede  bestehen,  so  ist  Coelho  doch  geistig  mit 
der  spanischen  Schule  zwischen  Cabezon  und  Cabanilles  ver¬ 
wandt;  das  ist  wichtig  für  die  Interpretation.  Für  die  Aus¬ 
führung  der  Tentos  von  Coelho  trifft  ungefáhr  alies  das  zu, 
was  wir  von  den  Spaniern  wissen:  alie  deklamatorischen 
Effekte  und  Tempo-Verzerrungen,  wie  wir  sie  von  der  italie- 
nischen  Schule  und  von  Frescobaldi  her  kennen,  sind  also 
zu  vermeiden.  Eine  der  besten  Anweisungen  für  die  Aus¬ 
führung  der  Tentos  gibt  Coelho  selbst  in  einem  Vorwort;  sie 
lautet  ungefáhr  folgendermaBen:  „Die  Glosen  der  rechten 
und  der  linken  Hand  müssen  gleichmáBig  sein,  und  so,  daB 
nicht  eine  Taste  mehr  klingt  ais  eine  andere;  den  Vierteín, 
Achteln  und  Sechzehnteln  muB  GleichmáBigkeit  gegeben 
werden.  Was  man  spielen  will,  sei  in  máBigem  ZeitmaB  ge- 
spielt,  nicht  schnell,  aber  sehr  im  Takt,  so  wie  man  eben 
Glosen  ausführt.  Auf  diese  Art  wird  alies  was  man  spielt 
besser  klingen.  Man  spiele  alies  so,  wie  es  geschrieben  steht 
und  wie  es  im  Sinne  des  Komponisten  ist,  gemáB  der  Stim- 


Orgel  der  Kathedrale  zu  Evora,  erbaut  1562 


1  Manual  mit  45  Tasten,  Pedal  mit  6  Tasten 


Corneta  de  4  por  ponto 
Flauta  de  p°-  (da  mão  esquerda) 
Voz  humana  (da  mão  direita) 
Flautado  de  12 

Trompeta  Real  (da  mão  esquerda) 
Clarim  (da  mão  direita) 


Flautado  de  4 
Outava  Real 
Quinta  Real 
Quintax  e  de  Cuna 
Chejo  de  Registos 


Tanborhen  A  (Tamborim?) 


Wie  aus  obiger  Disposition  hervorgeht,  ist  das  Manual  in 
BaB-  und  Diskant-Hálften  geteilt;  es  konnte  also  auf  einem 
und  demselben  Manual  in  zwei  verschiedenen  Klangfarben 
gespielt  werden.  Ãhnliches  ist  hereits  von  der  alten  spanischen 
Orgelpraxis  her  bekannt. 

Mit  dem  Registerwechsel  ist  áuBerst  sparsam  zu  verfahren; 
die  verschiedenen  Klangfarbenperioden  sollen  unter  sich  ver¬ 
wandt  sein,  schroffe  Farbenunterschiede  stehen  dieser  Musik 
nicht  an. 

Da  die  Tentos  am  SchluB  eines  jeden  Abschnittes  abge- 
brochen  werden  konnen  und  überhaupt  auch  abschnittsweise 
gespielt  werden  dürfen,  sind  sie  für  den  Gebrauch  wáhrend 
des  Gottesdienstes  sehr  geeignet. 

Was  die  Versetzungszeichen  betrifft,  wurde  das  Original 
streng  befolgt;  nur  die  notwendigsten  fehlenden  Versetzungs¬ 
zeichen  wurden  vom  Herausgeber  nuBerhalb  des  Linien- 
systems  angebracht. 


Santiago  Kastner,  Lissabon 


P  r  e  f  a  c  e 


Towards  the  end  of  the  XVIth  century  we  íind  an  epoch 
which  is  remarkable  for  the  high  levei  attained  by  keyboard- 
music.  Amongst  the  masters  of  that  period  we  find  musicians 
of  the  most  outstanding  Creative  capacity  like  Cabezon, 
Byrd,  Sweelinck,  Scheidt,  Frescobaldi.  At  this  time  also  Por¬ 
tugal  had  a  flourishing  school  of  own  keyboard-music,  the 
greatest  exponent  of  which  is  Padre  Manuel  Rodrigues 
Coelho.  So  far  Coelho’s  exact  significance  for  the  develop- 
ment  of  the  keyboard-music  has  not  been  sufficiently  eon- 
sidered,  it  is  highly  desirable  that  his  music  should  become 
once  more  accessible  to  all  historians  and  executants.  Coel¬ 
ho^  music  breathes  the  spirit  of  his  time.  Like  all  keyboard- 
music  of  South  Western  Europe  of  that  period  it  is  greatly 
influenced  by  the  ecclesiastical  atmosphere  then  prevailing. 
It  is  resplendent  with  ethical  values  and  remains  full  of 
meaning  even  for  the  man  of  to-day. 


thing  should  be  played  as  it  is  written  and  in  accordance  with 
the  intentions  of  the  composer,  as  well  as  in  harmony  with 
the  mood  of  each  piece.  I  should  like  to  remark  that  before 
you  have  not  mastered  the  tento  and  play  it  strictly  in 
time  it  will  not  sound  well.  Only  when  completely  mastered 
it  will  reveal  itself  quite  and  will  then  appear  much  better. 

If  Coelho  furthermore  says  in  his  preface  that  one  should 
always  where  possible  apply  ornaments  with  the  right  and 
the  left  hand,  it  clearly  shows  that  the  performer  should 
endeavour  to  animate  these  compositions  with  his  own 
imagination  and  Creative  powers  and  to  apply  ornaments 
where  possible,  in  particular  on  long  sustained  notes.  The 
more  advanced  performers  are  therefore  advised  to  apply 
such  ornaments  and  this  as  described  by  Fray  Bermudo, 
Yenegas  de  Henestrosa,  Tomás  de  Sancta  Maria,  Hernando 
de  Cabezon  and  Francisco  de  Correia  Araújo. 


The  “Tentos”  published  in  this  volume  form  part  of  the 
work  called  “Flores  de  Musica  para  o  instrumento  de  tecla 
e  harpa”  which  was  printed  by  Pedro  Craesbeeck  of  Lisbon 
in  1620.  They  correspond  with  the  numbers  5,  7,  18,  19  and 
23  of  the  complete  work.  The  first  of  the  24  tentos  composed 
by  Coelho  has  already  been  published  in  the  volume  entitled 
“Cravistas  Portuguezes”  (Ed.  Schott  No.  2382).  All  the 
tentos  are  written  in  the  modes  of  the  Church,  so  that  No.  5 
is  written  in  the  2nd  mode,  No.  7  in  the  third,  No.  18  in  the 
sixth,  No.  19  in  the  seventh  and  No.  23  in  the  eighth  mode. 
They  are  closely  related  to  the  motet  form  and  carry  single 
themes  through  various  parts  but  each  one  separately.  The 
various  themes  of  a  tento  by  Coelho  are,  however,  related 
to  each  other. 

As  can  be  deduced  from  the  title  “Flores  de  Musica”  this 
work  is  meant  for  all  keyboard-instruments  as  well  as  for 
the  harp.  No  doubt  frequently  preference  will  be  given  the 
organ  but  these  tentos  are  also  very  suitable  for  performance 
on  the  harpsichord,  clavichord  and  the  modern  pianoforte. 

Although  noticeable  differences  exist  between  the  Spanish 
and  the  Portuguese  manner  of  treating  keyboard-instru¬ 
ments,  mode  of  composition  and  even  form  of  musical  ex- 
pression,  Coelho  is  related  with  the  Spanish  School  of  the 
time  between  Cabezon  and  Cabanilles.  It  is  most  important 
to  know  this  for  the  interpretation  of  his  music.  When 
playing  the  tentos  we  can  apply  practically  everything  we 
know  from  analogous  cases  in  Spain.  All  declamatory  effects 
and  rythmical  contortions  as  known  from  the  Italian  School 
and  Frescobaldi  should  be  avoided.  Some  of  the  best  indi- 
cations  how  to  play  the  tentos  are  given  by  Coelho  himself 
in  his  preface  which  runs  more  or  less  as  follows:  The  glosses 
of  the  right  and  left  hand  should  be  equal  and  so  played 
that  one  key  does  not  sound  more  than  another,  crotchets, 
quavers  and  semi-quavers  must  be  treated  alike.  Whatever 
you  wish  to  play  you  must  play  in  moderate  time,  not  fast 
but  very  rythmical,  in  the  way  glosses  are  rendered.  After 
this  fashion  everything  you  play  will  sound  better.  Every- 


As  to  the  registration  I  should  like  to  remark  that  the 
old  Portuguese  organ  similar  to  the  Spanish  organ,  in  its 
disposition  stressed  the  reed-pipes.  On  most  Portuguese  or- 
gans  of  this  period  the  pedal  is  still  little  developed  and 
hardly  suitable  for  real  pedal  technique.  Below  is  to  be 
found  the  disposition  of  the  organ  of  Evora  Cathedral,  one 
of  the  most  important  Portuguese  churches  of  Coelho’s 
time.  This  organ  dates  from  the  year  1562  and  was  used 
during  Coelho’s  lifetime,  only  in  the  early  18th  century 
this  head  church  of  the  Diocese  of  Evora  received  a  further 
new  organ. 


Organ  o  f  Evora  Cathedral  built  in  1562 
1  manual  with  45  keys,  pedal  with  6  keys 


Corneta  de  4  por  ponto 
Flauta  de  p°-  (da  mãó  esquerda) 

Voz  humana  (da  mão  direita) 

Flautado  de  12 

Trompeta  Real  (da  mão  esquerda) 

Clarim  (da  mão  direita) 

Tanborhen  A  (Tamborim?) 


Flautado  de  4 
Outava  Real 
Quinta  Real 
Quintax  e  de  Cuna 
Chejo  de  Registos 


As  will  be  seen  from  above  disposition  the  manual  is 
divided  into  Bass  and  Treble  parts  which  made  it  possible 
to  play  in  two  different  timbres  on  the  same  manual.  A  si¬ 
milar  method  is  known  already  from  the  old  Spanish 
organ  school. 

It  is  advisable  to  sparingly  make  changes  of  register,  the 
various  periods  of  sonority  should  be  related  to  each  other, 
harsh  contrasts  of  timbre  do  not  harmonize  with  this  music. 


These  tentos  are  eminently  suitable  for  the  use  during 
church  Services  as  they  can  be  concluded  at  the  end  of  each 
section  and  can  also  be  played  in  parts  only. 

As  to  the  accidentale,  the  original  was  strictly  followed. 
Only  the  most  essential  missing  accidentals  were  added  by 
the  editor  and  placed  above  or  below  the  notes  to  be  altered. 


Santiago  Kastner,  Lisbon 


Fiinf  Tentos  (Ricercari) 


Aufführungsrechte 

vorbebalten 


Übeftragen  und  revidiert  von 

Santiago  Kastner 


Segundo  Tento  do  segundo  tom  por  b  moí 

P.  Manuel  Rodrigues  Coelho 
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